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Inpe Monitora Amazônia 

Desde 1988, o Ministério do Meio Ambiente (MMA), em parceria com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
monitora, via satélite, o desmatamento na Amazônia. O objetivo é quantificar os 
desmates de áreas com vegetação nativa e, dessa forma, ter embasamento para as 
ações de fiscalização, controle e combate aos desmatamentos ilegais. 

Além disso, o monitaramento permite mensurar as emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) por desmatamento ilegal. Uma informação a mais para orientar as políticas de 
Mudança do Clima que visam cumprir as metas voluntárias de redução gradativa de 
emissões de GEE até 2020 assumidas pelo Governo Brasileiro no final de 2009. 

Para isso, dois sistemas de monitoramento via satélite são utilizados. Um deles é o 
Programa de Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite (Prodes), 
utilizado desde 1988 para identificar visualmente os polígonos de desflorestamento 
por meio de imagens (antes impressas em papel fotográfico e hoje digitais analisadas 
por computador). Com esses dados, é possível calcular as taxas anuais de 
desflorestamento, fazer projeções e produzir um banco de dados geográfico ao longo 
do tempo. 

O outro é o sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real (Deter), utilizado 
desde 2004, que mapeia mensalmente as áreas de corte raso e de processo 
progressivo de desmatamento por degradação florestal. Trata-se de um levantamento 
ágil de identificação das áreas de alerta para as ações rápidas de controle de 
desmatamento. O sistema detecta apenas desmatamentos com área maior que 25 
ha, mas apresenta os dados por diferentes filtros de seleção, como por município, por 
estado, por base operativa do Ibama e unidades de conservação, o que facilita e 
agiliza as operações de fiscalização. 

Em função das indicações do crescimento da degradação florestal da Amazônia 
obtidas a partir dos dados do Deter, o Inpe desenvolveu o sistema de Mapeamento da 
Degradação Florestal na Amazônia Brasileira (Degrad), destinado a mapear áreas em 
processo de desmatamento onde a cobertura florestal ainda não foi totalmente 
removida. 

Já o projeto, denominado TerraClass, apresenta a qualificação, a partir de imagens 
orbitais, das áreas já desflorestadas da Amazônia Legal. Esta nova leitura resultou na 
elaboração de um mapa digital que descreve a situação do uso e da cobertura da 
terra no ano de 2008. 


